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Antecedentes da experiência do INPE em 

monitoramento de desmatamento 

  

Hoje sabemos a cartografia (a partir de 2000) e a quantidade da área 

desflorestada na Amazônia Legal 

 

 

Resultado de experiência acumulada desde o início da década de setenta. 
 

 

 

 



Início da experiência de monitoramento de 

desmatamento na Amazônia Legal  

  

1974 – Recepção de dados Landsat - Primeiro Satélite de Observação da Terra 

científico/operacional 

 

1974 - Solicitação da SUDAM por pesquisa sobre aplicação de imagens de 

satélites científicos/operacionais para mapear e quantificar o desmatamento na 

Amazônia Legal - Dissertação de mestrado do Eng. Florestal Armando Santos e 

da Geógrafa Evlyn Novo (1976) 

 

1979 – Interesse do IBDF/MA em assimilar metodologia de monitoramento do 

desmatamento na Amazônia Legal – (Tardin et al. 1979) 
 

 

 

 



Experiência do PRODES 

  

1988 - Implementado em 1988 para 

fornecer dados quantitativos sobre o 

andamento do desmatamento na 

Amazônia Legal (Emissões de GEE, SAE) 

 

1997-2000 – Formato digital em 

desenvolvimento  

 

2003 - Mapas de 2000 em diante tornados 

públicos na internet 

 

 

 



Antecedentes: Experiência do INPE na Amazônia 

  

  

 

2004 – PRODES tornado Ação do MCTIC 

no PPCDAm com introdução do DETER e 

de mapeamento de indicativos de 

degradação florestal – DEGRAD e DETEX 

 



Antecedentes: Experiência do INPE na Amazônia 

  

 

 

PRODES - Criado em 1988 para fornecer 

dados quantitativos sobre o andamento do 

desmatamento na Amazônia Legal 

 

Em 2004 se insere no PPCDAm com 

dados públicos, introdução do DETER e 

mapeamento de indicativos de degradação 

florestal – DEGRAD e DETEX 

 

 

Em 2014-16 os dados do 

PRODES são utilizados na 

submissão do FREL Amazônia e 

solicitação de pagamentos por 

REDD+   



Antecedentes: Experiência do INPE na Amazônia 

  

 

 

PRODES - Criado em 1988 para fornecer 

dados quantitativos sobre o andamento do 

desmatamento na Amazônia Legal 

 

Em 2004 se insere no PPCDAm com 

dados públicos, introdução do DETER e 

mapeamento de indicativos de degradação 

florestal – DEGRAD e DETEX 

 

 

Em 2014-16 os dados do 

PRODES são utilizados na 

submissão do FREL Amazônia e 

solicitação de pagamentos por 

REDD+   

 

Novos paradigmas para o 

Programa de Monitoramento 

Ambiental do INPE:  

ENREDD+ e PMABB 



DETER – Detecção em 

tempo quase real do 

desmatamento e 

degradação florestal 



Contextualização 

Deter - Sistema  de  Detecção  de  Desmatamento  em  Tempo  Real 

  

Projeto integrante do Plano  de  Ação  para  a  Prevenção  e  Controle  do  Desmatamento  

na Amazônia  Legal – PPCDAm 

Sistema de Alerta (em ”tempo quase real”) para  dar  apoio à fiscalização 

Sensor de alta resolução temporal/baixa resolução espacial  – Terra/MODIS   

Cobertura completa a cada 2 dias, resolução no terreno 250 m 

Detecções de corte raso e degradação florestal com área mínima de 25 ha 

Fornecimento de dados  diários ao Ibama. Divulgação na internet (boletins e mapas) 

 

http://www.obt.inpe.br/deter 

Degradação Florestal, Marcelândia, MT, 2008 

Corte Raso, Claudia, MT, 2011 



Corte Raso 

Degradação 

Corte Raso 

Desmatamento no DETER:  corte raso ou degradação progressiva 





Dados tabulares por recortes geográficos (Estados,  

Municípios, U.C., T.I.) 



Serviço de e-mail automático com registro de eventos em 

Unidades de Conservação e Terras Indígenas 



Efeito do controle do desmatamento sobre a 
distribuição de tamanho dos eventos  
 
 

Distribuição dados PRODES 2002 a 2010 por tamanho de polígonos 
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Dinâmica do desmatamento e progressiva 

inadequação do DETER como estimador de área 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planos para 2013: 

 

Assimilação do Landsat (30 m), UK-DMC (22 m) e AWiFS (56) no DETER 

 
 

 

 

Área mínima de  

mapeamento: 25 ha 

 

 

 

Precisão na estimativa  

de áreas apenas acima  

de 100 ha   
 

 

 

 

 

 



Nova concepção de monitoramento de desmatamento: 

Monitoramento contínuo em três escalas 

  

 

DETER-A: 250-275 m de resolução 

 
Altíssima frequência de observação –possivelmente diária 

Capacidade limitada de discriminar tipo de atividade – Alerta com localização 

precisa do evento.  

Sensores MODIS (250m) e NPP (275 m) 

 

 

DETER-B: 60 m de resolução 

 
Capacidade de discriminar e mapear classes de atividade 

Sensores ResuorceSat/AWiFS (56 m) e CBERS/WFI (64 m)  

Frequência de observação: 2/5 dias 

 

 

 

DETER-C: 20-30 m de resolução 
 

Capacidade discriminação compatível com DETER-B 

Sensores disponíveis: Landsat, MUX, LISS-III 

Frequência potencial: 4/mês 

 

 



DETER-A 
 

MODIS (Terra) 

250 metros 

AWiFS 

(ResourceSat-2) 

56 metros 

DETER-C 
 

OLI (Landsat 8) 

30 metros 

WFI (CBERS-4) 

64 metros 

DETER-B 



Classes de atividades mapeadas nos DETERS B e C 

  

 

 

 
CLASSES DE ATIVIDADE  

Nível 1 Nível 2 

DESMATAMENTO 

Com solo exposto 

Com vegetação 

Mineração 

Inundação por barragem 

           
                               

                      

                      
                   

                  

 



DETER-B: Velocidade de produção e entrega de  informação 



DETER-B: Velocidade de produção e entrega de  informação 



DETER-B: quantidade de informação produzida (N)  



DETER-B: Retorno do IBAMA – Visita de campo 



APRIMORAMENTO DO SISTEMA DETER 
 

DETER – C 
 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

São José dos Campos, 08 de março de 2017 



Sistema de Alerta em Tempo Quase Real que compõe e 

aprimora o Sistema DETER, do qual já fazem parte DETER-A e 

DETER-B 
 

o Objetivo - Mapear alertas de desmatamento e estágios de degradação, a 
partir da interpretação visual de imagens de média resolução espacial  

o Landsat 8 – sensor OLI – 30 metros 

o IRS 2 – sensor LISS-III– 23,5 metros 

o UK-DMC 2 – sensor SLIM-6 – 22 metros 

o CBERS – sensor MUX – 20 metros 
 

o Aplicação 

o Fiscalização (IBAMA) 

o Contabilização do desmatamento anual – PRODES 

o Integração dos Sistemas DEGRAD e DETEX 
 

DETER-C 





 

• Classes de Desmatamento  

– acumuladas ao longo do ano: não podem sofrer reversão para 

classes de degradação ou floresta e deverão permanecer 

inalteradas ou apresentar acréscimo de área no caso de novos 

desmatamentos contíguos aos já mapeados.  

 

• Classes de Degradação e/ou Exploração Florestal  

– mapeadas mês a mês: podendo ser recorrente enquanto 

evidente nas imagens, evoluir para desmatamento ou apresentar 

regeneração florestal, neste último caso não sendo mais 

mapeado. 



RESULTADOS 



 Reuniões técnicas com coordenadores do DETER-A, DETER-B e 
DETER-C para elaboração e implementação da metodologia 
DETER-C 

 

 19/01/2016 – Reunião inicial - desenvolvimento da metodologia 
DETER-C com base no DETER-A e DETER-B; 
 

 27/01/2016 - Desenvolvimento da metodologia DETER-C; 
 

 01/03/2016 – Avaliação e ajustes da metodologia proposta; 
 

 29/03/2016 - Avaliação e ajustes da metodologia proposta; 
 

 27/06/2016 – Avaliação da implementação da metodologia DETER-C; 
 

 01/08/2016 – Avaliação da estratégia de mapeamento adotada pela 
metodologia DETER-C. 

 

DETER-C 
Workshop para definição de metodologia 



 Reuniões de treinamento e capacitação com equipe de 
interpretação e pré-processamento  
 

 Viagem de representantes da equipe de interpretação para 
treinamento com equipe responsável pelo DETER-B no 
CRA/Belém 
 

 Treinamento inicial – 05/01/2016 
 

 Capacitação metodológica – 15/04/2016 
 

 Treinamento com equipe DETER-B em Belém/CRA – de 10 à 
12/05/2016 
 

 Capacitação metodológica – 17/06/2016 

 

DETER-C 
Workshop - treinamento e qualificação 









  IRS 2 – sensor LISS-III– 23,5 metros 

 Problemas com ortorretificação e deslocamentos das 
imagens 

 

  UK-DMC 2 – sensor SLIM-6 – 22 metros 
 

  CBERS – sensor MUX – 20 metros 
 Imagens com dois níveis de registro – Nivel 2 com 

deslocamentos e nível 4 com bom ajuste em relação à 
Landsat 8 

 

 

 

TESTES MULTI-SENSORES 



IMAGENS IRS 2 - LISS 



IMAGENS UK-DMC 2 – SLIM-6   



IMAGENS CBERS –MUX 



 

 Imagens utilizadas – Landsat 8/OLI e IRS-2/LISS 

 Número de Cenas (órbita/ponto Landsat) – 96 cenas 

 Número de imagens utilizadas – 130 imagens 

 Número de imagens Landsat – 94 imagens 

 Número de imagens IRS-2 – 36 imagens  

 Período das Imagens utilizadas – 01/09/2015 a 08/10/2015 

 

 
IMPLEMENTAÇÃO DETER-C  

SETEMBRO DE 2015 
1ª VISITA 



IMAGENS LANDSAT/OLI 



IMAGENS LANDSAT/OLI E IRS-2/LISS 



 

 Imagens utilizadas – Landsat 8/OLI 

 Número de Cenas (base órbita/ponto Landsat) – 96 cenas 

 Número de imagens Landsat – 96 imagens 

 Período das Imagens utilizadas – 23/10/2015 a 23/04/2016 

 

DETER-C  
OUTUBRO DE 2015 A ABRIL DE 2016 

1ª REVISITA 



IMAGENS LANDSAT/OLI 



 

 Imagens utilizadas – Landsat 8/OLI 

 Número de Cenas (órbita/ponto Landsat) – 89 cenas 

 Número de imagens Landsat – 91 imagens 

 Período das Imagens utilizadas –15/07/2016 a 27/08/2016 

 

DETER-C  
JUNHO A AGOSTO DE 2016 

2ª REVISITA 



IMAGENS LANDSAT/OLI 



 

 Imagens utilizadas – Landsat 8/OLI 

 Número de Cenas (órbita/ponto Landsat) – 126 cenas 

 Número de imagens Landsat – 128 imagens 

 Período das Imagens utilizadas – 09/07/2016 a 14/11/2016 

 

DETER-C  
JUNHO A AGOSTO DE 2016 

2ª REVISITA – IMAGENS COMPLEMENTARES 



IMAGENS LANDSAT/OLI 



 

 Imagens utilizadas – Landsat 8/OLI 

 Número de Cenas (órbita/ponto Landsat) – 215 cenas 

 Número de imagens Landsat – 219 imagens 

 Período das Imagens utilizadas – 09/07/2016 a 14/11/2016 

 

DETER-C  
MAPEAMENTO TOTAL DA AMAZÔNIA 

JUNHO A NOVEMBRO DE 2016 



MAPEAMENTO TOTAL DA AMAZÔNIA 



EXEMPLO DA EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO 



001/66 – PRODES 2015 
Imagem de 30/07/2015 



001/66 - 1ª visita 2016 
Imagem de 16/09/2015  



001/66 - 1ª revisita 2016 
Imagem de 22/01/2016  



001/66 - 2ª revisita 2016 
Imagem de 16/07/2016 



Obrigado 


